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Médica recebe 
agradecimentos 

por trabalho
 no PSF

Após atuar por 10 anos 
no Programa de Saúde 
da Família, Carolina 
Loureiro Rocha está se 
despedindo da função.
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Estradas rurais 
seguem com 
problemas
Moradores se 

revoltam com a situação. 
Vereadores apontam 
pontos críticos.
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Paciente reclama 
de atendimento na 

Santa Casa
Edna Silveira 

disse que o sistema está 
caótico. 
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SESAM e ARISB
explicam sobre tarifas de água

Convidados a debater com os vereadores e representantes dos consumidores, 
diretores e técnicos da Agência Reguladora Intermunicipal de Saneamento Básico 
de Minas Gerais (ARISB-MG) e do Serviço de Saneamento Ambiental Municipal 
(SESAM) participaram da sessão ordinária da Câmara Municipal de Carmópolis 
de Minas realizada no dia 27 de maio de 2019, para fornecerem explicações a 
respeito dos valores das taxas que incidem sobre as contas de consumo de água 
potável, escoamento de esgoto e recolhimento de lixo no município, alvos de 
debates e reclamações feitas por consumidores nas redes sociais. 
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João Bosco Ribeiro

Vereadores, autoridades, técnicos e moradores participaram do debate na Câmara.

João Bosco Ribeiro

Reginaldo Lopes – PT MG - (à direita) na Câmara: 
em defesa de ajustes, mas não de reforma previdenciária.

Reginaldo anunciou novos recursos federais para obras no município. 
Vereadores agradeceram o trabalho do parlamentar e o apoiaram nas posições 
tomadas contra o governo Bolsonaro e a reforma da previdência.
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Deputado federal visita a Câmara e 
questiona a Reforma da Previdência

A Câmara é a casa do povo
As reuniões ordinárias da Câmara Municipal de Carmópolis

acontecem todas as segundas-feiras, às 18h30. 
PARTICIPE E AJUDE A MELHORAR A SUA CIDADE!

João Bosco Ribeiro

Maurílio: história pessoal
 o faz lutar em favor das vítimas. 

Estão previstas ações como palestras, 
gincanas e eventos de entretenimento, para ajudar 
no enfrentamento desse tipo de violência.
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Jovem apresenta projeto de 
combate ao bullying nas escolas

Controle da dengue
depende de consciência coletiva

Carmópolis tem, hoje, mais de 3.500 alunos 
matriculados na rede pública de ensino que, se 
mobilizados, podem fazer muito em favor do combate 
à doença.
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Congresso discute situação fiscal de Minas
Subsecretário garantiu o pagamento do valor 

devido a Carmópolis.
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Requerimentos
O trabalho 

individual dos 
vereadores em favor 
de ações e obras de 

alcance coletivo.
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Liberação de porte de armas 
recebe críticas do plenário
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Município volta a 
realizar mamografias 
e exames de Raio X
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João Bosco Ribeiro

Com o objetivo de 
diminuir os problemas de 
manutenção existentes 
nas estradas rurais de 
Carmópolis de Minas, o 
vereador João Francisco 
Vieira (PSD)  - foto - 
comunicou ao plenário 
da Câmara Municipal, na 
sessão ordinária realizada 
no dia 06 de maio de 2019, 
que esteve no gabinete do 
prefeito Geraldo Antônio 
da Silva (PSD), cobrando 
dele ações que possam 
beneficiar os usuários 
dessas vias.

Relatou o 
vereador que a máquina 
motoniveladora (patrol) 
foi retirada da região do 
Povoado da Mata antes 
da conclusão do serviço, 
provocando muitas 
reclamações, especialmente 
dos moradores das regiões 
do Pé do Morro e Vargem 
Grande. 

Ainda de acordo 
com o vereador, também a 
estrada que liga o distrito 
do Bom Jardim das Pedras 
ao povoado da Paciência se 
encontra coberta de mato, 
dificultando o trânsito de 
veículos. Ressaltou João 
Francisco que muitas 
pessoas cobram soluções 
dos vereadores, mas era 
preciso esclarecer que 
os vereadores, como 
representantes do povo, 
estão cobrando do 
prefeito, a quem cabe 
tomar as providências 
administrativas. 

Sobre o assunto, 
o vereador José Munir 
Machado (PSDB) lembrou 
ter no mínimo três meses 
que ele cobrou do prefeito 

Os vereadores de Carmópolis de 
Minas continuam formulando requerimentos 
ao Poder Executivo Municipal, solicitando 
iniciativas que possam melhorar a segurança 
no trânsito urbano. De acordo com o vice-
presidente da Casa, vereador Marcelo de 
Freitas dos Reis (DEM), bairros estão 
precisando de operações tapa-buracos e 
construção de quebra-molas.

Abordando o tema durante a sessão 
legislativa ordinária realizada no dia 13 de 
maio de 2019, Marcelo faz referência aos 
vários requerimentos que estavam sendo 
aprovados pelo plenário, todos eles pedindo 

soluções para ruas que se transformaram 
em perigo para pedestres e demais usuários. 
Para ele essas vias também necessitam de 
sinalização e o prefeito já disse que está 
providenciando a confecção dessas placas, o 
que espera seja feito o mais rápido possível.

Na mesma sessão o vereador Dirceu 
da Silva (PSD) reforçou que os vereadores 
têm várias reivindicações já feitas ao Poder 
Executivo a respeito de tapa-buracos e 
quebra-molas. E lembrou que foi combinada 
com o prefeito a instalação desses 
redutores de velocidade nas ruas asfaltadas 
recentemente.

Estradas rurais seguem com problemas
os consertos na estrada 
da Paciência e que nesse 
tempo as condições da via 
devem ter piorado bastante. 
Disse, ainda, que nunca 
tinha visto no município 
estradas tão ruins e que 
o trabalho da patrol não 
parece que vai funcionar, 
pois cada dia a máquina 
está num local, quando 
deveria terminar primeiro 
um serviço para dar início 
a outro. 

Moradores se 
revoltam
O assunto voltou 

a ser discutido durante 
a sessão ordinária do 
dia 13 de maio, quando 
o vereador Dirceu da 
Silva (PSD) confirmou a 
revolta dos moradores do 
povoado de Pé do Morro. 
Segundo ele, a patrol que 
se encontrava no local foi 
retirada sem que o serviço 
fosse concluído. “Sabemos 
que quando se inicia um 
serviço de patrolamento 
de estrada, ele deve ser 
concluído totalmente, 
antes de se iniciar outro”, 
acrescentou o parlamentar, 
alertando que apenas com 
uma máquina trabalhando 
não será possível atender à 
demanda da malha viária, 
que é muito extensa. 

Também abordando 
o tema, o líder do governo 
na Câmara, vereador 
Geraldo Lucas (DEM), 
disse que cobrou do 
secretário de Obras a 
respeito das duas máquinas 
já alugadas pela Prefeitura 
por meio de licitação, 

que já deveriam estar em 
operação na zona rural. 
Informou que o secretário 
havia estabelecido prazo 
até o dia 14 de maio para 
que elas chegassem ao 
município e que, caso isso 
não ocorresse, a empresa 
seria notificada. E destacou 
que o atraso era da empresa 
e não da Prefeitura. 

Na mesma sessão o 
vereador João Francisco 
voltou a falar sobre o 
problema, constatando que 
realmente a única máquina 
motoniveladora disponível 
não estava concluindo 
os trabalhados em uma 
determinada região, 
agravando a situação 
dos moradores, que 
reclamavam com razão. 

O vereador José 
Munir concordou com 
o entendimento de seus 
colegas, segundo o qual 
o serviço precisa ser 
concluído, antes que a 
máquina se desloque 

para outro local. Para ele, 
entretanto, os próprios 
vereadores são culpados, 
ao requererem serviços que 
demandam a presença da 
patrol. Para atender a esses 
pedidos, o secretário de 
Obras acaba deslocando a 
máquina antes do término 
da tarefa. 

Concordando com 
seus colegas, Onaldo 
José dos Santos (PSDB) 
citou pedido feito a ele 
pelos moradores do 
povoado do Pará, que 
estavam convivendo 
com muitas dificuldades, 
especialmente no acesso de 
veículos pequenos àquela 
comunidade. 

Sérgio Damião 
Morais (PSDB) lembrou 
que a sociedade já está 
cansada de ouvir dos 
vereadores reivindicações 
em torno de problemas 
como a manutenção 
de estradas rurais, sem 
que as soluções sejam 

encaminhadas. E disse 
esperar pelo dia em que 
os pedidos e reclamações 
se transformem em 
agradecimento pelo que 
foi realizado. “A continuar 
nesse patamar, a tendência 
é piorar, pois vejo apenas 
cobranças, sem que nada 
mude”, grifou. 

Fechando as 
manifestações, Gilberto 
Arnaldo de Freitas - 
Betinho (PSD) lembrou 
ter sido um dos primeiros 
vereadores a tocar no 
assunto relacionado às 
máquinas motoniveladoras. 
Para ele, cabe à Prefeitura 
a elaboração de uma 
planilha de manutenção 
das estradas rurais, 
impedindo a interferência 
de terceiros no momento 
de decidir para onde enviar 
as máquinas e acabando, 
definitivamente, com o 
problema de interrupção do 
serviço.

Pontos críticos
Falando durante a 

sessão ordinária da Câmara 
Municipal de Carmópolis 
de Minas, realizada no 
dia 20 de maio de 2019, o 
vereador Dirceu da Silva 
abordou novamente o 
estado precário de várias 
estradas rurais. Ele afirmou 
que o município é muito 
grande e que apenas uma 
máquina realmente não 
dará conta do serviço. Citou 
alguns pontos críticos, que 
têm gerado transtornos 
para os usuários dessas vias 
e pediu ao líder do governo 
que levasse ao prefeito essas 
reivindicações, que para 
ele são importantes para a 
melhoria das condições de 
vida da população. 

Sobre o mesmo tema 
o vereador João Francisco 
informou que esteve 
com o prefeito Geraldo 
Antônio da Silva (PSD) no 
distrito de Bom Jardim das 
Pedras, quando fez várias 
cobranças ao chefe de 
governo, entre elas sobre 
a estrada da capela de São 
Geraldo, na comunidade 
da Prainha. Ele também 
citou problemas nas vias 
de acesso aos povoados do 
Capão, Areão e Paciência, 
incluindo a ponte que 
divide os municípios de 
Passa Tempo e Carmópolis, 
onde a parte da construção 
que cabe ao município de 
Passa Tempo já está pronta, 
faltando, agora, o lado 
de responsabilidade da 
Prefeitura de Carmópolis. 
João Francisco também 
cobrou sobre os mata-
burros que estão por fazer 
no povoado do Sítio.

Discursando durante a sessão 
ordinária realizada no dia 13 de maio de 
2019, o tesoureiro da Mesa Diretora da 
Câmara Municipal de Carmópolis de 
Minas, vereador Célio Roberto Azevedo 
(PSD), fez uma crítica e manifestou sua 
preocupação com o governo federal, no 
que diz respeito ao decreto que liberou 
a posse e o porte de armas a várias 
categorias profissionais. O vereador 
lembrou que tragédias já ocorreram em 
escolas, invadidas por jovens que tiram 
as vidas de pessoas inocentes, destruindo 
seus lares. E afirmou que o Congresso 
Nacional não pode permitir que o decreto 
seja homologado. 

Continuou o vereador, afirmando 
que o povo já sofre muito com a 
criminalidade, que pode crescer ainda 
mais com o acesso ao porte de armas, 
transformando a vida brasileira em um 
autêntico “bang-bang”. Para ele, ao 
contrário da decisão do presidente, a 
atitude do governo federal deveria ser de 
proibir o porte de armas para cidadãos 
comuns, deixando essa prerrogativa 
apenas para as corporações policiais, 

estabelecidas legalmente para defender a 
sociedade. 

O vereador Dirceu da Silva 
(PSD) concordou com os argumentos 
apresentados pelo seu colega Célio, 
mas lembrou que isso foi amplamente 
divulgado durante a campanha eleitoral de 
Jair Bolsonaro, marcada pelo símbolo dos 
dedos apontando uma arma e que todos, 
portanto, sabiam disso. 

Dirceu acrescentou que hoje o 
governo tira da educação e incentiva o 
armamento da sociedade, para que ela 
se defenda por si mesma. Enquanto isso, 
ainda não anunciou nenhum concurso 
para aumentar os efetivos das corporações 
policiais, às quais cabe a defesa da 
sociedade. Dirceu acrescentou que muitas 
pessoas humildes votaram no impulso das 
“fake news” difundidas pelas redes sociais 
e agora essas mesmas pessoas lamentam 
seus votos, em vista das decisões do 
governo, inclusive sobre a reforma da 
previdência. Para Dirceu, trata-se de 
um presidente a governar para os ricos, 
enquanto a pobreza fica cada vez mais 
pobre. 

Operação tapa-buracos e quebra-molas
são requeridos para melhorar o trânsito

Liberação de porte de armas 
recebe críticas do plenário
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Críticas e questionamentos feitos em redes sociais 
sobre o cálculo das tarifas de água e esgoto em Carmópolis 
de Minas foram destaques no Legislativo Municipal 
durante sessão ordinária realizada no dia 20 de maio de 
2019, quando vereadores se declararam favoráveis às 
manifestações de consumidores. Para eles, tratou-se de 
uma reação democrática, pacífica e, portanto, válida para 
a melhoria das atividades do Serviço de Saneamento 
Ambiental Municipal (SESAM).  

O primeiro a se manifestar foi o vice-presidente, 
Marcelo de Freitas dos Reis (DEM), que se declarou 
favorável a qualquer manifestação, desde que pacífica. 
Como representante da população, entretanto, observou 
que a Câmara deveria ter debatido com a autarquia, antes 
de convidar o órgão superior, que é a Agência Reguladora 
Intermunicipal de Saneamento Básico de Minas Gerais 
(ARISB – MG), para participar de sessão da Câmara. 
Marcelo alertou para coisas que não são de competência da 
ARISB, entre elas o recolhimento de objetos inservíveis, 
como fogões e aparelhos de TV já descartados. Também 
a cobrança da Taxa Básica Operacional (TBO) em cima 
dos valores das contas de água deve ser revista. Na sua 
opinião, as taxas deveriam ser fixas e não variarem de 
acordo com o consumo. O vice-presidente também 
abordou a questão da passagem de ar pelos hidrômetros. A 
proposta seria a instalação de um bloqueador de ar em cada 
aparelho, custeado pelo SESAM, pois já foi comprovada 
a quantidade de ar que passa pelo hidrômetro e isso, sem 
dúvida, aumenta o valor da conta. Portanto, primeiramente 
a Câmara deveria conversar com a direção do SESAM 
e somente depois recorrer à ARISB. O vice-presidente 
afirmou que, comparativamente, as contas de água de 
cidades vizinhas são menores que as de Carmópolis, cujo 
serviço é, realmente, um pouco caro, em vista da cobrança 
de outras taxas, como a de recolhimento de lixo, que para 
ele também deveria ser fixa e não de acordo com o consumo 
de água, pois num determinado mês o consumidor pode 
ter uma necessidade maior de água, mas sua produção 
de lixo continua a mesma. Marcelo disse, ainda, que as 

manifestações pelas redes sociais são, portanto, legítimas, 
e que ele sempre foi e será contra qualquer tipo de aumento 
de taxas de serviços, de aprovação obrigatória pela Câmara.    

O tesoureiro da Mesa Diretora, vereador Célio 
Roberto Azevedo (PSD) também concordou com as 
manifestações e se disse pronto para participar de ações 
que possam redundar em mudanças positivas. 

José Munir Machado (PSDB) endossou as palavras 
de Marcelo e parabenizou o grupo de rede social que 
fez o protesto, tendo em vista a má qualidade da água 
e a cobrança de taxas absurdas. Lembrou que já foram 
realizadas reuniões com o diretor do SESAM na Câmara, 
nas quais foram feitas as mesmas cobranças, mas para 
o diretor, o SESAM precisa arrecadar. Munir perguntou 
se são os consumidores que têm que pagar por isso, 
destacando que, em quatro mandatos, nunca votou 
aumentos de IPTU, taxa de água ou taxa de iluminação 
pública. 

Onaldo José dos Santos (PSDB) também 
manifestou-se a favor do grupo que criticou as taxas 
do SESAM, afirmando que está de acordo com as 
reclamações e colocando-se à disposição da causa. O 
vereador também se referiu às regras de instalação do 
hidrômetro em residências que, segundo ele, poderiam 
ser um pouco mais maleáveis, diminuindo os custos para 
os consumidores. Um pedreiro, por exemplo, é obrigado 
a contratar um dos quatro pedreiros do SESAM, quando 
ele mesmo poderia fazer o serviço sob a fiscalização da 
autarquia, que ao final apenas faria os ajustes exigidos 
pelas normas. 

Sérgio Damião Morais (PSDB) disse estar de 
acordo com os argumentos apresentados pelo grupo de 
Whatsapp e afirmou que a presença do diretor do SESAM 
na Câmara será uma boa oportunidade para sanar dúvidas 
e esclarecer os pontos necessários. 

Antônio Gabriel Francisco Rabelo Lara – líder 
do bloco do PSDB, lembrou que em 2018 o diretor da 
autarquia participou de sessão da Câmara, quando levou 
a ele as reivindicações. Uma delas dizia respeito ao 

tratamento de esgoto nos bairros Santo Antônio e Jardim 
América. Lembrou que naquela oportunidade o diretor 
questionou quem era o reclamante, pois iria até sua casa 
para saber do que se tratava. Gabriel também fez alusão 
aos problemas encontrados na coleta de lixo na zona 
rural. Acrescentou que o problema do horário da coleta 
de lixo no centro da cidade foi trazido por ele à discussão 
em plenário, mas o diretor afirmou ser inviável qualquer 
mudança. Sobre as manifestações contra as taxas do 
SESAM, disse Antônio Gabriel que seria necessário um 
debate em plenário sobre as várias questões apresentadas, 
incluindo os problemas com hidrômetros, taxas de 
desligamento e religamento. Lembrou que o Brasil vive 
severa crise econômica, que se reflete sobre a população 
e é preciso, realmente, que se faça alguma coisa para 
diminuir os gastos das famílias. 

Gilberto Arnaldo de Freitas - Betinho (PSD) 
reconheceu a pertinência e validade das reclamações, 
mas destacou que em alguns casos existem exageros 
nas colocações por parte de algumas pessoas, que não 
sabem o que ocorre naquela Casa, pois não participam 
das reuniões. Alertou que muitas vezes as ideias vão 
sendo passadas de pessoa a pessoa, acabando por 
ficarem distorcidas. Por isso havia pedido à Mesa que 
convidasse um representante da ARISB para participar 
de uma sessão do Legislativo, com o objetivo de elucidar 
tecnicamente como são estabelecidos os valores das 
taxas. Informou que em Minas são 23 cidades que fazem 
parte da Agência Reguladora, dentre elas Itaúna, Oliveira, 
Santo Antônio do Amparo, Caeté, Itabirito, Itaguara, 
João Monlevade, Nova Era, Guanhães, Sabinópolis, 
Barbacena, Machado, Bocaiuva, Buritizeiro, Francisco 
Sá, Pirapora, Ituiutaba, Lagoa Formosa, Sacramento, 
Carmo da Mata, Carmo do Cajuru e Carmópolis. 
Destacou a necessidade das pessoas participarem 
das reuniões, durante as quais podem reivindicar. E 
concluiu, afirmando que os vereadores não têm poder 
para diminuir as taxas, podendo apenas cobrar do Poder 
Executivo que isso seja feito.

Convidados a esclarecer aos 
vereadores e representantes dos 
consumidores, diretores e técnicos da 
Agência Reguladora Intermunicipal de 
Saneamento Básico de Minas Gerais 
(ARISB-MG) e do Serviço de Saneamento 
Ambiental Municipal (SESAM) 
participaram da sessão ordinária da 
Câmara Municipal de Carmópolis de 
Minas realizada no dia 27 de maio de 2019, 
para fornecerem explicações a respeito 
dos valores das taxas que incidem sobre 
as contas de consumo de água potável, 
escoamento de esgoto e recolhimento 
de lixo no município, alvos de debates e 
reclamações feitas por consumidores nas 
redes sociais. 

O diretor técnico-operacional 
da ARISB, Timóteo Lima, explicou 
como se dá a atuação da agência e qual 
a metodologia utilizada para cálculos 
e reajustes tarifários. Esclareceu que o 
serviço de saneamento básico é passível 
de regulação, de acordo com lei federal, 
cabendo ao prefeito a escolha da agência 
reguladora. A ARISB foi criada em 2014 
por oito municípios da região central de 
Minas, dentre eles Carmópolis de Minas, 
que tem como prestador do serviço o 
(SESAM), devidamente regulado pela 
agência. 

Disse o diretor que o objetivo 
da regulação é garantir o equilíbrio 
econômico-financeiro da autarquia 
prestadora dos serviços, assegurando, 
também, a expansão desses serviços, sua 
contínua qualidade, mas sem perder de 
vista a capacidade que os consumidores 
têm de acesso a esses serviços. Ou seja: a 
tarifa precisa ser módica. Em Carmópolis, 
o último reajuste se deu no início de 2019 
e no próximo mês de setembro começam a 
ser definidas as bases para o reajuste a ser 
praticado em 2020. 

SESAM e ARISB explicam sobre tarifas de água

João Bosco Ribeiro

Timóteo (esquerda) e Geraldo Márcio deram as explicações técnicas.
O diretor mostrou os dados que 

compõe o cálculo, a partir de documentos 
fornecidos à agência pelo SESAM. De 
acordo com ele, após os cálculos e as 
discussões mantidas em reuniões com 
representantes da autarquia, a agência 
emite uma nota técnica, que é o resultado 
desse estudo tarifário. Esse documento 
é publicado no site da agência, com 
acesso livre a todos os munícipes, que 
poderão seguir como está sendo realizado 
o estudo, inclusive podendo interagir e 
fazer questionamentos. A consulta pública 
também é publicada no site do SESAM. 
Em seguida, os técnicos visitam a cidade 
para expor aos membros do conselho 
tarifário a proposta apresentada. O passo 
seguinte é a publicação de uma resolução 
já estabelecendo a revisão tarifária. 
Observa-se o prazo legal de trinta dias 
da publicação da resolução, para que as 
tarifas entrem em vigor. 

Timóteo detalhou a metodologia 
de cálculo, norteado pela necessidade 

de receita do SESAM para continuar 
prestando os serviços, explicando cada 
um dos elementos que entram no cálculo, 
incluindo investimentos e sua evolução; 
despesas; limpeza da base de custos; 
inclusão de índices de reajustes salariais 
e outros. A etapa seguinte consiste no 
cálculo da receita requerida, chegando-se 
finalmente ao índice de correção tarifária. 
A partir daí é feita a análise de impacto 
nas contas dos consumidores. No caso de 
Carmópolis, a última análise constatou 
que 72% dos usuários consomem até dez 
metros cúbicos de água por mês, sendo esta 
a realidade de pagamento dessas famílias, 
ou seja, R$ 1,91 por dia. 

O diretor abriu parênteses para 
informar que os técnicos costumam fazer 
a seguinte analogia: o que uma família 
compra com R$ 1,91? Com certeza quase 
nada, mas no caso da água e esgotamento 
sanitário, os consumidores adquirem 
um valioso serviço. Ao final, ele revelou 
que os consumidores que não ficarem 

satisfeitos com alguma demanda ou pedido 
de esclarecimento, podem recorrer à 
ouvidoria da agência, deixando os contatos 
para qualquer tipo de comunicação.

Falando em seguida, o prefeito 
de Carmópolis e atual presidente da 
ARISB, Geraldo Antônio da Silva (PSD), 
discorreu sobre a missão da agência nos 23 
municípios que hoje a compõem.

Geraldo Márcio Faleiro, atual 
diretor do SESAM e funcionário de 
carreira da autarquia, lembrou que até 
1980 Carmópolis não tinha água tratada. E 
hoje a cidade é uma das melhores de Minas 
em nível de saneamento básico, incluindo 
o tratamento de esgoto. Ele respondeu aos 
questionamentos feitos pelos vereadores e 
representantes dos usuários.  

Carlos Alberto Alves Pereira e Aline 
Marilak Machado ocuparam a tribuna para 
fazer questionamentos sobre os serviços 
do SESAM, na condição de representantes 
dos consumidores.  Para Carlos Alberto, a 
meta é ter água de melhor qualidade por 
um preço mais justo.

A ARISB foi convidada a participar 
da sessão da Câmara, em atendimento a 
requerimento formulado pelos vereadores 
Geraldo Lucas (DEM) e Gilberto Arnaldo 
de Freitas - Betinho (PSD). Também 
estiveram presentes à sessão, Ananias 
Ribeiro de Castro - diretor geral da ARISB; 
Heloísio Francisco do Nascimento – 
diretor adjunto do SESAM; Leonardo 
Lúcio Santos - procurador da ARISB; José 
Angelo Vasconcelos - diretor da estação de 
água e esgoto; Mauro Batista - responsável 
pelo setor de resíduos sólidos e vários 
representantes do SESAM.

A gravação completa, em áudio 
e vídeo, da sessão em que o assunto foi 
debatido e detalhado, pode ser acessada no 
site da Câmara: www.camaracarmopolis.
mg.gov.br.

Câmara se manifesta sobre críticas ao SESAM
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REQUERIMENTOS 
INDIVIDUAIS

Gilberto Arnaldo de Freitas - 
Betinho (PSD)

Velório municipal - Que seja 
encaminhado ao Poder Executivo, pedido 
para que seja vista a possibilidade de 
colocar assentos mais confortáveis no 
velório municipal, que ofereça mais 
conforto à comunidade. 

Pista de Skate - Que seja 
encaminhado ao Poder Executivo, para 
que seja vista a possibilidade de iluminar 
a Pista de Skate, localizada no Bairro 
Cachoeirinha, atendendo a reivindicação 
dos moradores locais, tendo em vista que o 
referido lugar está muito perigoso.  

João Francisco Vieira (PSD)
Bom Jardim das Pedras - Que seja 

encaminhado ao Poder Executivo, pedido 
para que seja realizada uma operação 
tapa-buracos em todas as vias do Distrito 
do Bom Jardim, bem como a reforma dos 
meios-fios do local. 

Vargem Grande - Que seja 
encaminhado ao Poder Executivo, pedido 
para que seja efetuada a construção de 
um mata-burro na divisa dos senhor João 
com o senhor Nino no Povoado da Vargem 
Grande, substituindo a porteira existente 
no local. 

Comunidade da Prainha - Que 
seja encaminhado ao Poder Executivo, 
pedido para que seja feita a manutenção 
na estrada principal que liga a Capela 
da Formiga à Comunidade da Prainha, 
dando uma atenção especial ao trecho nas 
proximidades da residência do senhor José 
Maria, que se encontra todo esburacado.  

Povoado do Capão – Que seja 
efetuado trabalho de manutenção na 
estrada de acesso à propriedade do senhor 
conhecido popularmente como “Antônio 
do Norico” no Povoado do Capão. 

Antônio Pinto de Vasconcelos (PSD)
Desobstrução de mata-burro 

- Que seja analisada a possibilidade 
de efetuar a desobstrução de um 
mata-burro na divisa do senhor 
conhecido popularmente como 
“Paulo do Chiquinho Areia”, com o 
senhor conhecido popularmente como 
“Mano”. 

Quebra-molas - Que seja 
analisada a possibilidade de construir 

um quebra-molas em frente à oficina 
mecânica do senhor conhecido 
popularmente como “Antônio do 
Serafim”, sentido Bairro Lava-Pés, 
tendo em vista que os veículos estão 
trafegando no local em alta velocidade. 

Povoado do Bicudinho - Que 
seja analisada a possibilidade de se 
construir um mata-burro na divisa 
da propriedade do senhor conhecido 
popularmente como “Antônio do Zé 
Grande” com o senhor Domingos 
Sebastião Santos, no Povoado do 
Bicudinho, uma vez que muitos 
usuários da estrada passam e deixam 
a tronqueira aberta, permitindo a 
passagem de gado. 

Dirceu da Silva (PSD)
Povoado do Sítio - Que seja 

encaminhado ao Poder Executivo, pedido 
para que seja efetuada a reforma em um 
mata-burro localizado na estrada principal 
que fica na divisa da propriedade do 
senhor Paulo Francisco Pereira, conhecido 
popularmente como ”Dedé”, no Povoado 
do Sítio. 

Emater - Que seja disponibilizada 
uma secretária para ajudar nas atividades 
diárias da Emater, tendo em vista que 
estão com uma defasagem no número de 
funcionários e quando seu técnico tem que 
sair para fazer serviço fora do escritório, 
esse fica fechado e a população sem 
atendimento.   

Célio Roberto Azevedo (PSD)
Rua Padre José Erlei - Que seja 

encaminhado ao Poder Executivo, para 
que seja efetuada a manutenção da Rua 
Padre José Erlei de Almeida, em caráter de 
urgência, tendo em vista queixa de vários 
moradores de que a via  encontra-se em 
péssimas condições, com vários buracos.  

Rua Padre Francisco - Que seja 
encaminhado ao Poder Executivo, para 
que seja construído em regime de urgência, 
um quebra-molas na Rua Padre Francisco, 
na altura do número 441, tendo em vista 
a ocorrência de vários acidentes no local.  

Bairro Lava-Pés - Que seja 
encaminhado ao Poder Executivo, para 
que seja visto junto ao Setor de Obras a 
possibilidade de realizar uma operação 
tapa-buracos no Bairro Lava-Pés, em 
regime de urgência, tendo em vista que o 
local está oferecendo riscos para pedestres 
e motoristas. 

Por meio do Projeto de Resolução 
nº 04, de 29 de abril de 2019, com emenda 
do vereador Geraldo Lucas (DEM), ambos 
aprovados por unanimidade pelo plenário, 
a Câmara Municipal de Carmópolis 
de Minas promoveu uma alteração em 
seu Regimento Interno. A mudança visa 
disciplinar o uso das dependências do 
Poder Legislativo para a realização de 
velórios e cerimônias fúnebres.  

De acordo com o texto aprovado, 
o espaço somente poderá ser cedido para 
a realização de velórios ou atos fúnebres 
de ex-vereadores, ex-prefeitos, ex-vice-
prefeitos e ex-funcionários do Poder 
Legislativo. A emenda acrescentou os 
ex-funcionários, o que não constava na 
redação original. 

A Mesa Diretora da Câmara 

justificou a matéria, afirmando qu
e                                 o projeto de 
resolução visa definir critérios para a 
utilização do prédio da Câmara para a 
realização de velórios e atos fúnebres, 
considerando que o parágrafo 3º do Art. 
2º do Regimento Interno permite o uso do 
imóvel para fins estranhos à sua finalidade 
somente em situações específicas. O 
projeto estabelece critérios objetivos para 
a realização das cerimônias fúnebres.  

Afirmou ainda, a Mesa, que ceder 
o prédio da Câmara para a prestação 
das últimas homenagens àqueles que 
participaram da vida pública, através de 
mandato político, é sinal de respeito e 
reconhecimento do Legislativo Municipal 
para com aqueles que dedicaram parte de 
suas vidas ao bem comum.

A realização 
da 11.ª Cavalgada da 
Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais 
(APAE) de Carmópolis 
de Minas recebeu elogios 
do plenário da Câmara 
Municipal, no transcorrer 
da sessão ordinária 
realizada no dia 20 de 
maio de 2019.

O vice-presidente 
Marcelo de Freitas dos 
Reis (DEM) parabenizou 
a entidade pela realização 
de mais um evento de 
porte, que alcançou 
sucesso e grande público. 
Acrescentou que a APAE 
merece o reconhecimento, 
pelo trabalho social que 
presta ao município.

Célio Roberto 
Azevedo (PSD) também 
congratulou-se com a 
APAE por mais uma 

cavalgada, que segundo 
ele foi belíssima, 
aproveitando também 
para aplaudir os gestos de 
todos os carmopolitanos 
que participaram e 
ajudaram no evento. 

Dirceu da Silva 
(PSD) elogiou o evento, 
do qual participou até 
praticamente o seu 
término, que contou com 
muita gente e foi muito 
bem organizado. Dirceu 
disse, ainda, esperar que 
a iniciativa tenha dado 
um bom lucro para a 
instituição. 

Geraldo Lucas 
(DEM) – líder do governo 
no plenário, parabenizou 
a APAE pela cavalgada, 
citando especialmente o 
presidente da instituição, 
Daniel Rogério de 
Lima, voluntários e 

participantes dessa festa 
tradicional do município, 
que levanta recursos para 
uma entidade que presta 
grande serviço social.

José Munir 
Machado (PSDB), 
Sérgio Damião Morais 
(PSDB) e Antônio 
Gabriel Francisco Rabelo 
Lara – líder do bloco 
do PSDB, aplaudiram 
a direção da associação 
pela organização da festa. 
E o secretário da Mesa 
Diretora, Gilberto Arnaldo 
de Freitas - Betinho (PSD) 
destacou a presença de 
cavaleiros de outras 
cidades, como Piracema, 
Itaguara, Crucilândia e 
Passa Tempo. E concluiu, 
afirmando se tratar de 
uma causa muito justa, 
que merece o trabalho e a 
participação de todos.

Resolução altera o
 Regimento Interno da Câmara

Cavalgada da APAE
ganha aplausos do plenário

Um produto químico 
aplicado por agentes 
de saúde em vasos com 
focos de dengue pode não 
estar produzindo os feitos 
desejados. A dúvida foi 
exposta pelo vereador 
Sérgio Damião Morais 
(PSDB) - foto -, durante a 
sessão ordinária da Câmara 
Municipal de Carmópolis 
de Minas realizada no dia 3 
de junho de 2019. 

O parlamentar 
disse ao plenário que foi 
procurado por um morador 
do Bairro Santo Antônio, 
nas imediações do Parque 
de Exposições, onde foram 
encontrados muitos focos 
do mosquito da dengue. O 
cidadão contou ao vereador 
ter sido visitado por agentes 
de saúde, que aplicaram 
determinado produto 
químico em vasos onde 
existiam focos do mosquito. 

A aplicação, entretanto, não 
teria produzido os efeitos 
desejados. Em vista do 
relato, Sérgio se lembrou 
de reportagem lida por ele 
em jornal de outra cidade, 
onde estaria ocorrendo o 
mesmo fenômeno. 

Preocupado com 
o aumento da incidência 
da doença no município, 
Sérgio fez um alerta ao 
líder do governo, vereador 
Geraldo Lucas (DEM), 
para que levasse o assunto 
ao conhecimento da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, para que seja feita 
a devida análise, com o 
objetivo de constatar a 
veracidade do fato. 

De acordo com 
a Nota Técnica n.º 
4/2016 da Fundação 
Instituto Oswaldo Cruz 
(FIOCRUZ), o controle 
mecânico de Aedes aegypti 

(a eliminação manual dos 
criadouros) é o método mais 
eficaz, uma vez que elimina 
indiscriminadamente os 
indivíduos das populações 
de vetores, incluindo 
aqueles resistentes e não 
resistentes a inseticidas. 

O controle químico, 
ao contrário, elimina 
apenas parte da população, 
selecionando indivíduos 
resistentes. Com isto, a 
frequência dos indivíduos 
resistentes aumenta. O 
controle/eliminação de 
criadouros tem caráter 
preventivo, e recomenda-se 
que seja feito regularmente, 
ao longo do ano. O controle 
químico com uso de 
larvicidas é recomendado 
como ferramenta 
complementar de controle 
vetorial, sendo aplicado 
apenas nos criadouros que 
não podem ser eliminados. 

Produto usado no combate à 
dengue tem efeito questionado
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Em pronunciamento realizado 
durante a sessão ordinária da Câmara 
Municipal de Carmópolis de Minas no 
dia 06 de maio de 2019, o vice-presidente 
do Legislativo, vereador Marcelo de 
Freitas dos Reis (DEM) - foto acima - , 
informou ao plenário que os exames de 
mamografia voltariam a ser oferecidos à 
população naquela terça-feira, 14 de maio. 
Ele também revelou que o aparelho de 
Raio X estaria pronto para também voltar 
a funcionar.

“É uma boa notícia, porque sabemos 
que o câncer de mama, se descoberto 
no seu início, é curável”, argumentou 
Marcelo. Sobre o Raio X, ele disse que 
a parte que coube à Prefeitura já estava 
concluída, faltando apenas a empresa 
responsável montar o aparelho, voltando 

a oferecer o serviço na rede municipal de 
saúde, evitando que o povo continue sendo 
obrigado a buscar atendimento em clínica 
particular. 

Disse se sentir honrado em dar 
a notícia, pois cobrou muito para que o 
serviço do Raio X fosse uma realidade no 
município. Lembrou que os recursos para 
a concretização do serviço vieram de uma 
emenda parlamentar ao Orçamento de 
Minas Gerais, conseguida pelo deputado 
estadual Ivair Nogueira (MDB).

O vereador Onaldo José dos Santos 
(PSDB) manifestou sua satisfação pela 
volta dos exames de Raio X, facilitando 
a vida de pacientes, que muitas vezes 
precisavam se deslocar de ambulância para 
cidades vizinhas, como Itaguara e Oliveira, 
para conseguir esse tipo de procedimento.

O aparelho de Raio X da Santa Casa 
de Misericórdia de Carmópolis de Minas 
deverá contar com recursos federais para 
que possa receber tecnologia digital. Em 
visita à Câmara Municipal, durante a sessão 
ordinária realizada no dia 20 de maio de 
2019, o deputado federal Reginaldo Lopes 
(PT-MG) acatou pedido do vereador Célio 
Roberto Azevedo (PSD) - foto cima - , 
para que incluísse emenda ao Orçamento 
da União com este objetivo. 

O deputado pediu à Câmara, em 
nome de todos os vereadores e com 
indicação de Célio, que formalizasse o 
pedido, para que ele possa destacar uma 
emenda de R$ 150 mil para 2020. De 
acordo com a argumentação de Célio, o 

aparelho de Raio X da Santa Casa não tem 
mais condições de atender a população, 
permanecendo quase sempre inoperante.

Sobre o assunto, o líder do PSDB no 
plenário do Legislativo, vereador Antônio 
Gabriel Francisco Rabelo Lara, confirmou 
que realmente o aparelho de Raio X do 
hospital precisa ser digitalizado. 

Ainda sobre o atendimento à 
população, no que diz respeito à demanda 
por radiografias, o líder do governo no 
plenário, vereador Geraldo Lucas (DEM), 
informou que é intenção do prefeito 
manter o Raio X do Núcleo de Saúde 
em funcionamento durante os finais de 
semana, para que a população seja mais 
bem atendida. 

Santa Casa terá recursos 
para digitalizar Raio X 

Deputado federal visita a Câmara
e questiona Reforma da Previdência

O deputado federal Reginaldo 
Lopes (PT-MG) - foto ao lado - visitou 
a Câmara Municipal de Carmópolis de 
Minas, em companhia do prefeito Geraldo 
Antônio da Silva (PSD), durante a sessão 
ordinária do Legislativo realizada no dia 
20 de maio de 2019. Além de anunciar 
novos recursos federais para obras no 
município, o parlamentar falou, a pedido 
do vice-presidente da Câmara, Marcelo de 
Freitas dos Reis (DEM), sobre o Projeto 
de Emenda Constitucional (PEC) que visa 
a Reforma da Previdência. 

Falando aos vereadores, Reginaldo 
anunciou mais uma emenda ao Orçamento 
da União, no valor de R$ 300 mil, a 
serem utilizados em obras no município. 
Lembrou, ainda, de sua visita a Carmópolis 
em 2018, quando inaugurou uma creche, 
que, segundo ele, é exemplar para o Brasil, 
país que precisa dar atenção maior à 
primeira infância, período em que se inicia 
a formação das crianças para a construção 
de um país mais justo. 

Relatou que tem percorrido Minas 
e o Brasil debatendo o tema ligado à 
reforma da previdência, o que, segundo 
ele, não pode ser feito sem incluir a 
reforma tributária e os impactos do pacto 
federativo. Explicou que os municípios 
estão perdendo competência tributária 
e por isso fica muito difícil consolidar o 
país como uma república federativa. “Os 
municípios e estados ficaram de pires nas 
mãos, tendo que pedir favores em Brasília 
ou no governo do estado. Precisamos, 
então, priorizar a reforma tributária”, 
argumentou. 

Sobre o sistema previdenciário, o 
parlamentar defende os devidos ajustes 

João Bosco Ribeiro

periódicos no sistema, o que, entretanto, é 
diferente de reforma. Lembrou que o governo 
Lula (PT) fez dois ajustes na previdência, 
como também a presidenta Dilma Rousseff 
(PT) em 2015. Na sua avaliação, o atual 
governo erra quando propõe uma reforma 
que retira R$ 900 bilhões dos mais pobres 
e por isso ele é contra o projeto. Observou 
que a economia brasileira está estagnada, 
precisando receber dinheiro e não retirar 
recursos da população, pois quem consome, 
mesmo, no Brasil, é quem ganha até dois 
salários mínimos. 

“Quando você retira recursos da 
população que ganha até esse valor, 
está criando mais um obstáculo para o 
desenvolvimento econômico. Precisamos 
voltar a um estado que induza o crescimento. 
Sozinho, o setor privado não consegue 
destravar a roda. Lamentavelmente ou não, 
quem destrava a roda é o estado” ilustrou 
ele, adiantando que o Brasil não aguenta 

esperar pela próxima eleição, em vista 
do desemprego crescente, paralisação do 
comércio e aumento das desigualdades 
sociais. 

“Vamos ter que trocar a roda 
com o veículo andando. O correto seria 
um governo e uma oposição fortes, 
apresentando propostas e o Brasil rodando. 
Mas não. Faltam três anos e sete meses 
para a próxima eleição e estamos diante 
de uma realidade em que o governo parece 
que já acabou, em termos de popularidade 
e de base parlamentar. Sou daqueles que 
respeitam o voto popular, a legalidade 
do voto. Então temos que encontrar um 
mecanismo do parlamento mais forte, que 
possa construir uma agenda que unifique 
um pouco mais o país, para que ele retome 
o crescimento”, acrescentou. Reginaldo 
espera que, caso seja aprovada, a PEC 
venha para fazer justiça, mas trabalha na 
perspectiva de fazer mudanças no sistema 

tributário, para que se possa salvar os 
estados e os municípios. 

Os vereadores agradeceram o 
trabalho parlamentar desenvolvido por 
Reginaldo Lopes em favor de Carmópolis 
e o apoiaram nas posições tomadas em 
relação ao governo Bolsonaro e reforma 
da previdência.

Também falando durante a sessão, 
o prefeito Geraldo Antônio destacou 
inúmeras emendas ao Orçamento da União, 
conseguidas por intermédio de Reginaldo 
Lopes. Entre as obras construídas com 
esses recursos citou a quadra coberta 
do distrito de Bom Jardim das Pedras, a 
Unidade Básica de Saúde (UBS) Maurício 
Vaz, no povoado Japão; pavimentação da 
Avenida Doutor Francisco Paolinelli e 
destinação de três ônibus a Carmópolis. O 
prefeito também destacou a Creche Pró-
Infância, direcionada pelo deputado para 
Carmópolis, hoje atendendo a 146 crianças. 
E finalizou, afirmando que o parlamentar 
não veio de mãos vazias, trazendo uma 
emenda de 300 mil reais, recursos que 
prometeu empregar da melhor maneira 
possível, em favor da coletividade. 

No início da sessão o vereador José 
Munir Machado (PSDB) havia afirmado 
que, em conversa mantida em Brasília 
com o deputado, reforçou seu pedido de 
emenda ao Orçamento da União para 
ajudar Carmópolis de Minas. 

Encerrando as atividades do dia, o 
presidente da Câmara, vereador Antônio 
Pinto de Vasconcelos (PSD) agradeceu, em 
nome da Casa, a presença do parlamentar 
federal e do prefeito, especialmente 
pelos novos recursos que estão sendo 
encaminhados ao município.

João Bosco Ribeiro

Município volta a realizar 
mamografias e exames de Raio X

João Bosco Ribeiro
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Participando da sessão ordinária 
da Câmara Municipal de Carmópolis de 
Minas, realizada no dia 06 de maio de 
2019, a senhora Edna Silveira ocupou 
o espaço “Tribuna Livre” para reclamar 
quanto a problemas verificados no 
Pronto Atendimento da Santa Casa. 
Edna relatou que no dia anterior esteve 
na Santa Casa de 15h às 23h e não foi 
atendida. Ela disse que o sistema está 
caótico, um desrespeito à população 
e salientou que precisa existir uma 
maneira de resolver o problema. 

A reclamante reconheceu que o 
plantonista é um excelente profissional, 
mas é humanamente impossível um só 
médico atender a grande quantidade 
de pessoas que aguardava por uma 
consulta. Ela pediu uma solução às 
autoridades municipais, em vista da 
situação crítica. Edna disse ter retornado 
à sua residência e voltado ao hospital às 
6h da manhã seguinte, sendo atendida às 
7h30. Ainda de acordo com ela, houve 
caso de desmaio de um paciente, que 
não suportou a longa espera e chegada 
de casos graves em ambulâncias do 
SAMU e do município, deixando o 
atendimento ainda mais comprometido.

O vereador Célio Roberto 
Azevedo (PSD) aplaudiu a iniciativa da 
cidadã em comparecer à Câmara para 
tratar de assunto de alta relevância para 
a população. Lembrou que na sessão 
anterior trouxe a questão ao debate do 
plenário, pois deparou com a mesma 
situação na Santa Casa, onde pacientes 
que haviam chegado às 13h não haviam 
sido atendidos até às 21h. E afirmou que 
a população precisa cobrar dos órgãos 
competentes, pois a saúde não tem 
bandeira política. Disse também que os 
agentes políticos precisam se preocupar 
com o povo e que a questão vem se 
arrastando há tempos. 

Dirceu da Silva (PSD) agradeceu 
a presença da cidadã e deu razão aos 
argumentos por ela apresentados. 
Lembrou a difícil situação em que se 
encontra todo o Estado de Minas Gerais, 
especialmente a região metropolitana de 
Belo Horizonte, que sofre uma grande 
epidemia de dengue, com os postos de 
atendimento ficando lotados, mas com 
iniciativas para reforçar o atendimento. 
Disse que o prefeito de Carmópolis, 
Geraldo Antônio da Silva (PSD), tem 
sido, na região, um dos que mais repassa 
recursos para a Santa Casa, mas está na 
hora do prefeito e a secretária da Saúde, 
Daniela Leite Garcia, se reunirem 
com a direção da Santa Casa, com o 
objetivo de reforçar o atendimento, 
principalmente nos finais de semana e 
feriados prolongados, dotando o plantão 
de mais um médico.

O vice-presidente da Câmara, 
vereador Marcelo de Freitas dos Reis 
(DEM) concordou com a reclamação 
trazida por Edna, afirmando que 
realmente nesse período de aumento 
dos casos de dengue, não somente em 

Paciente reclama de 
atendimento na Santa Casa

Carmópolis, mas em todo o estado, 
tornava-se necessária a disponibilização 
de mais um médico para cumprir 
plantões na Santa Casa. Lembrou, 
porém, que aquela era uma função 
exclusiva da administração da Santa 
Casa, por meio de sua direção clínica. 
Destacou que a Prefeitura repassa, 
mensalmente, ao hospital, a quantia de 
R$ 235 mil, justamente para contratar 
médicos plantonistas e que cabe, ainda, 
à Santa Casa, prestar contas à população 
sobre como está gastando esse dinheiro. 

Marcelo continuou, lembrando 
ter prestado serviços à instituição por 
quase quatorze anos, sabendo muito 
bem como funcionam as coisas lá 
dentro. Concordou com o argumento 
de seu colega Gilberto, pois trata-se 
de dinheiro público e como tal exige a 
prestação de contas à população. Por 
falta disso não se sabe, por exemplo, 
se os recursos repassados mensalmente 
pela Prefeitura à Santa Casa estão 
sendo suficientes ou não. Não se sabe, 
também, o custo dos plantões médicos, 
dos funcionários, ambulatório e dos 
medicamentos gastos diariamente no 
atendimento. O vereador fez um apelo 
para que a direção da Santa Casa preste 
contas dos gastos feitos com dinheiro 
público. 

O vice-presidente confirmou a 
existência de rivalidade entre a Santa 
Casa e o Poder Público, algo que já vem 
de muito tempo, desde que, segundo 
ele, um grupo político se apoderou da 
instituição. Hoje não adianta formar 
uma chapa para concorrer à direção, 
pois existe um grupo fechado entre 
a irmandade, a dominar as ações. 
Destacou que o provedor não reside em 
Carmópolis, o que é lamentável, pois 
existem muitas pessoas de bem que 
querem e poderiam ajudar. E prometeu 
agendar uma reunião da Comissão de 
Saúde da Câmara com a promotoria de 
justiça. 

O líder do governo na Câmara, 
vereador Geraldo Lucas (DEM), 

pediu ao presidente da Casa, vereador 
Antônio Pinto de Vasconcelos (PSD), 
que convide a secretária municipal 
de Saúde a comparecer a uma sessão 
ordinária do Legislativo, para que os 
vereadores possam dirimir algumas 
dúvidas a respeito da incidência de 
dengue no município e do Pronto 
Atendimento da Santa Casa. Reforçou 
o argumento de seu colega Marcelo 
sobre a necessidade de prestação de 
contas pela Santa Casa, que não pode 
ser omissa e precisa prestar contas dos 
recursos públicos que recebe. 

João Francisco Vieira (PSD) 
agradeceu a presença de Edna e 
concordou com o argumento de que 
é preciso ocorrer uma reunião entre a 
direção da Santa Casa e a Prefeitura, 
para encaminhamento de uma solução. 
Revelou ter visitado a Santa Casa, 
quando ficou impressionado com a 
quantidade de pessoas aguardando 
atendimento. 

Para o vereador José Munir 
Machado (PSDB) a Santa Casa continua 
como há 20 anos, mas hoje a população 
cresceu muito, exigindo mudanças. 
Constatou que um só médico realmente 
não consegue atender a demanda e 
que está na hora da administração do 
hospital providenciar as mudanças 
requeridas. Para ele o problema precisa 
ser resolvido de imediato. “Durante 
a semana tem médicos nos postos 
de atendimento, o que não ocorre à 
noite, feriados e finais de semana. Um 
médico para atender uma população de 
vinte mil habitantes é muito pouco e 
não adianta reclamar”, concluiu.

Já o vereador Onaldo José dos 
Santos (PSDB) disse que a prestação 
de contas é essencial. Ele também 
constatou que muitos pacientes 
aguardam por tempo indeterminado e 
acabam não sendo atendidos. A demora 
acaba irritando alguns usuários, que 
até mesmo se revoltam contra os 
atendentes. Daí a necessidade de um 
médico. Ele se mostrou favorável a 

que haja uma união de forças nesse 
momento, deixando de lado as questões 
políticas, para que o povo possa ser 
bem atendido.  

O vereador Sérgio Damião 
Morais (PSDB) disse ter comprovado 
o problema vivido pela população, 
no que diz respeito ao atendimento 
na Santa Casa, pois tem recebido 
muitas reclamações de usuários. 
Além da secretária, ele pediu à Mesa 
da Câmara que convide também 
o diretor do hospital para prestar 
esclarecimentos ao Legislativo, 
partindo para ações conjuntas que 
possam resolver o problema. Sérgio 
lembrou um comentário feito por 
ele no plenário, sobre o assunto, 
constatando que sempre existiu esse 
tipo de problema, ficando o hospital 
de um lado, a Prefeitura do outro e 
no meio a população sem conhecer 
a verdade. Para ele está na hora de 
sentar todos em torno da mesma mesa 
para o encaminhamento de soluções 
permanentes e responsáveis.  

O líder do bloco parlamentar 
do PSDB, vereador Antônio Gabriel 
Francisco Rabelo Lara, revelou que 
a Santa Casa, em diálogo com a 
Secretaria Municipal de Saúde, chegou 
a um acordo para disponibilizar mais 
um médico plantonista. Ele defendeu 
o fim de qualquer tipo de rivalidade 
que possa travar o diálogo e o encontro 
de soluções para a Santa Casa, que 
a exemplo de todas as instituições 
filantrópicas, passa por dificuldades e 
necessita do apoio de todos. 

Antônio Gabriel também 
manifestou-se a favor da prestação 
de contas da Santa Casa, mas 
mediante contrato a ser assinado com 
a Prefeitura. Afirmou que a atual 
provedora, embora não resida em 
Carmópolis, cumpre carga horária no 
hospital, onde comparece pelo menos 
de dois em dois dias e também nos 
fins de semana. Além disso, possui 
residência fixa em Carmópolis. Ele 
voltou a falar sobre a existência de 
rivalidades no setor, não somente em 
Carmópolis, mas em muitos outros 
municípios. E terminou, afirmando 
que a Santa Casa é o único recurso 
hospitalar  existente em Carmópolis 
e por isso deve ser defendida por 
todos.

O secretário da Mesa Diretora, 
vereador Gilberto Arnaldo de Freitas 
- Betinho (PSD) lembrou que a última 
prestação de contas da Santa Casa 
à Prefeitura é de 2014, ou seja, são 
cinco anos de atraso. E questionou: 
“Por que não prestar contas? O que 
há de errado nisso? Mesmo sendo 
repassado por ordem judicial, trata-
se de dinheiro público. E caso não se 
preste contas ao prefeito, que isso seja 
feito ao promotor, ao juiz de direito.” 
Gilberto também se pronunciou 
favoravelmente a um diálogo entre o 
poder público e os responsáveis pelo 
funcionamento do hospital.

Volney Henrique
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O líder do governo na Câmara 
Municipal de Carmópolis de Minas, 
vereador Geraldo Lucas (DEM), informou 
ao plenário do Legislativo na sessão 
ordinária do dia 06 de maio de 2019, que 
participou de reunião com a secretária 
municipal da Saúde, Daniela Leite Garcia, 
juntamente com o prefeito Geraldo Antônio 
da Silva (PSD) e os colegas vereadores 
João Francisco Vieira (PSD) e Marcelo 
de Freitas dos Reis (DEM). Durante o 
encontro foi solicitado da secretária um 
parecer a respeito dos casos de dengue ora 
existentes no município. 

Afirmou o vereador que algumas 
medidas estão sendo tomadas e deixou 
com a secretária outras sugestões. Em 
vista da epidemia que atinge todo o Estado 
de Minas Gerais, Lucas acredita que 
podem ser realizadas novas campanhas 
de conscientização por parte do Poder 
Público, inclusive nas escolas. Citou o 
caso da cidade de Carmo da Mata, em que 
a Prefeitura realizou um concurso, com 
brinde para aqueles que comprovassem 
que em suas casas não havia nenhum foco 
do mosquito transmissor. A ideia mobilizou 
a população daquela cidade em torno de 
ações de combate ao mosquito. Lembrou 
o parlamentar que existem mais de 3.500 
alunos matriculados na rede pública de 
ensino de Carmópolis que, se mobilizados, 
podem fazer muito em favor do combate 
à dengue. 

Sobre a incidência de dengue no 
município, o vereador Gilberto Arnaldo 
de Freitas - Betinho (PSD) disse que a 
população precisa cooperar, pois hoje 
existem muitos locais de descarte irregular 
de lixo espalhados pela cidade. “Limpa-
se hoje e logo em seguida a população 
já está jogando lixo no mesmo local. 
Isso é até falta de amor próprio. Essas 
pessoas brincam com a própria saúde”, 
acrescentou. Para ele não vale a pena 

ficar esperando por soluções que venham 
do governo estadual, pois tudo depende 
da consciência do povo, sem a qual os 
problemas vão continuar se acumulando.

Durante a sessão ordinária do dia 
13 de maio o assunto foi novamente 
abordado pelo vice-presidente da 
Câmara, vereador Marcelo de Freitas 
dos Reis (DEM), que manifestou sua 
preocupação em relação ao aumento 
dos casos de dengue, não apenas em 
Carmópolis, mas em todo o estado, 
especialmente na região metropolitana 
de Belo Horizonte. Marcelo pediu à 
Secretaria Municipal da Saúde que 
trabalhe em conjunto com a Câmara em 
favor da prevenção, promovendo um 
mutirão de limpeza, pelo qual se propôs 
a trabalhar. Grifou que outras cidades 
estão procedendo dessa maneira e que 
há muito lixo escondido em lotes sujos, 
constituindo-se num dos motivos para o 
aumento dos casos da doença. Ressaltou 
que, no caso da Prefeitura não dispor dos 
recursos necessários para dar sequência 
ao projeto, poderá fazer parcerias com 
empresas e pessoas físicas que possuam 
caminhões.

Marcelo informou, ainda, que os 
casos de dengue, tanto os notificados 
quanto os já confirmados, não refletem 
a realidade, pois nem todos os afetados 
procuram o serviço público de saúde, 
preferindo fazer os exames de forma 
particular, não entrando na estatística 
municipal. 

O líder do bloco do PSDB, vereador 
Antônio Gabriel Francisco Rabelo Lara 
concordou com a argumentação do 
vereador Marcelo, sobre a necessidade 
de se promover um mutirão de limpeza 
na cidade. O parlamentar entende que se 
trata de doença grave, que gera muitos 
transtornos e sofrimentos aos afetados, 
podendo provocar até mesmo a morte. 

Controle da dengue depende de consciência coletiva

A Câmara Municipal de Carmópolis 
de Minas esteve representada na 36ª edição 
do Congresso Mineiro de Municípios, 
promovido pela Associação Mineira de 
Municípios (AMM) entre os dias 14 e 15 
de maio, no estádio Mineirão. De acordo 
com pronunciamento do líder do governo, 
vereador Geraldo Lucas (DEM), durante 
a sessão legislativa ordinária realizada no 
dia 20 de maio de 2019, ele, juntamente 
com seus colegas Gilberto Arnaldo de 
Freitas - Betinho (PSD) e Marcelo de 
Freitas dos Reis (DEM), participaram 
ativamente do evento, que teve como tema 
“Novos governos. Perspectivas, Desafios 
e Compromisso com os Municípios”. 

Argumentou o que a AMM presta 
um grande serviço aos prefeitos de 
Minas Gerais, realizando o mapeamento 
dos atos do governo estadual, para que 
os municípios não sejam prejudicados. 
Para ele, a Associação é a guardiã dos 
recursos obrigatórios que devem ser 
destinados às cidades e que o governo 

estadual já deixou de repassar cerca de 
sete milhões de reais a Carmópolis de 
Minas. 

Lucas relatou que ele e Gilberto 
participaram da palestra sobre a situação 
fiscal de Minas Gerais, ministrada por 
Fábio Rodrigo Amaral de Assunção, 
subsecretário do Tesouro Estadual, 
demonstrando que o grande gargalo 
do governo de Minas também está no 
sistema de previdência estadual, que 
precisa ser acrescido de outros recursos 
para que não entre em colapso. De acordo 
com o palestrante, será necessária uma 
reforma da previdência estadual, que é 
diferente da federal. 

Segundo Lucas, o subsecretário 
garantiu que o acordo feito pela AMM 
com o governo, por intermédio do 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais, para 
pagamento do valor devido a Carmópolis 
em 36 parcelas, a partir de 2020, será 
cumprido. Desse modo não haverá 
prejuízo para o povo carmopolitano.

Congresso de Municípios 
discute situação fiscal de Minas

João Bosco Ribeiro

TODOS CONTRA A DENGUE
Faça sua parte: elimine materiais que
acumulam água em sua residência. 

CÂMARA MUNICIPAL DE CARMÓPOLIS DE MINAS

A conselheira tutelar de Carmópolis de Minas, 
Whatifa Franciely dos Santos Nogueira (foto ao lado), 
ocupou o espaço dedicado à Tribuna Livre, durante a 
sessão ordinária da Câmara Municipal realizada no dia 
13 de maio de 2019, para registrar o que ela chamou de 
“falta de interesse de participação dos vereadores” na 
solenidade de abertura da Semana de Combate ao Abuso e 
Exploração Sexual da Criança e do Adolescente, ocorrido 
naquela data no plenário do Legislativo, no qual a Câmara 
esteve representada pelo seu presidente Antônio Pinto de 
Vasconcelos (PSD) e pelo secretário da Mesa Diretora, 
Gilberto Arnaldo de Freitas - Betinho (PSD). 

Para a conselheira, tratou-se de um ato cívico, de 
apoio aos munícipes, principalmente aos mais necessitados 
de atenção e presteza. Acrescentou que, preocupar-se com 
o que acontece com crianças e adolescentes, com mães 
e pais omissos, incapazes ou preocupados demais com o 
trabalho e o sustento da família, enfim com uma série de 
causas que motivam o descuido, a falta de informações, 

Conselheira tutelar lamenta ausência de vereadores em evento
observação e percepção de abusos é muito mais importante 
que identificar buracos nas ruas e outros afazeres menores 
ou que poderiam ser realizados logo após. Agradecendo 
a presença do presidente e do secretário, ela deixou 
registrada sua indignação pela ausência dos demais 
parlamentares. 

Os vereadores justificaram suas ausências, 
enaltecendo o trabalho do Conselho Tutelar, que para eles 
desempenha funções difíceis e essenciais à sociedade. 
Todos se colocaram à disposição do Conselho para ajudar 
no que for possível. Foi esclarecido que a Câmara e os 
vereadores são representados em qualquer evento oficial 
pelo seu presidente, de acordo com o regimento interno 
da Casa, o que, nesse caso, foi obedecido. Também 
destacaram o apoio da Câmara, por meio da cessão do 
espaço para a realização do evento, que se prolongou por 
toda a semana. 

Durante a sessão ordinária realizada no dia 20 
de maio, o vereador José Munir Machado (PSDB) 
parabenizou Conselho Tutelar pela iniciativa. Disse ter 
participado da caminhada que contou com muita gente, 
num expressivo evento. Para ele o trabalho do Conselho 
é essencial para a sociedade carmopolitana.João Bosco Ribeiro
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O problema do 
“bullying” praticado dentro 
das escolas de Carmópolis de 
Minas foi tema de explanação 
de Maurílio Augusto Luiz 
dos Santos, que falou aos 
vereadores, durante a sessão 
ordinária realizada no dia 
27 de maio de 2019, sobre 
um programa de sua autoria, 
de combate a esse tipo de 
violência. O Bullying se 
caracteriza pela prática de 
atos violentos, intencionais e 
repetidos, contra uma pessoa 
indefesa, que podem causar 
danos físicos e psicológicos 
às vítimas. O termo surgiu a 
partir do inglês bully​, palavra 
que significa tirano, brigão 
ou valentão.

Maurílio contou uma 
história real, ocorrida com 
ele mesmo, que foi vítima 
do bullying. Ressaltou que 
todos falam em índices de 
dengue no município, mas 
não citam os índices de 
suicídio, responsáveis por 
inúmeras mortes. Explicou 
que o bullying gera um grave 
estado de depressão, que 
pode levar ao suicídio. O 
projeto, de acordo com ele, já 
conta com o apoio de várias 
pessoas e instituições, entre 
elas a Prefeitura; secretarias 
municipais da Saúde e da 
Educação e Câmara, para 
que possa ser lançado nas 
escolas. Estão previstas ações 
como palestras, gincanas e 
eventos de entretenimento, 
para ajudar no combate a esse 
tipo de violência nas escolas.

O jovem explicou 
ser apenas o idealizador do 
programa, que na verdade 
deve ser de todos os 
habitantes de Carmópolis, 
em favor do bem estar social. 
Por isso gostaria de obter a 
ajuda de toda a sociedade. 
Maurílio desenvolve, ainda, 
um projeto de doação de 
cestas básicas, com o objetivo 
de suprir famílias carentes, 
contribuindo, também, para a 

diminuição do bullying e, em 
consequência, dos níveis de 
violência. 

O vice-presidente 
do Legislativo, vereador 
Marcelo de Freitas dos Reis 
(DEM) elogiou o autor 
do projeto, para ele uma 
iniciativa de importância 
para a população de 
Carmópolis, que deverá 
contar com o apoio de todos 
os vereadores, pois a questão 
é socialmente preocupante, 
atingindo muitas pessoas, 
embora quase sempre não 
seja percebido. 

O vereador Célio 
Roberto Azevedo (PSD) 
destacou a situação de 
crianças carentes, que muitas 
vezes não têm condições de 
levar seu lanche para a escola 
e acabam sendo vítimas de 
bullying por parte de colegas. 
E colocou-se à disposição 
para ajudar na aplicação do 
programa.

Dirceu da Silva (PSD) 
considerou como lamentável 
a ocorrência desse tipo de 
comportamento nas escolas, 
pois o bullying é nocivo à 
saúde mental de suas vítimas. 
Em vista da importância do 
combate a essas situações, 
disse que o autor do projeto 
poderá contar com ele para 
tornar efetivas as ações 
propostas. 

Geraldo Lucas 
(DEM) – líder do governo 
no plenário - lembrou 
que episódios de bullying 
ocorrem dentro das salas de 
aula, assim como nas famílias 
e dentro dos ambientes de 
trabalho. Sobre o combate 
a esse tipo de problema, 
sugeriu que a Câmara celebre 
parcerias com a Secretaria de 
Saúde, auxiliando, assim, o 
desenvolvimento do projeto. 
Ele ressaltou que, de fato, 
Carmópolis tem altos índices 
de suicídios e acrescentou 
que o Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS), que 

será construído na cidade, 
trará um grande benefício 
para Carmópolis, diminuindo 
os impactos negativos desses 
problemas.

João Francisco 
Vieira (PSD) parabenizou 
Maurílio pela iniciativa, o 
mesmo correndo com José 
Munir Machado (PSDB), 
que afirmou confiar na força 
e dinamismo dos jovens. E 
pediu ao autor do programa 
que leve a ideia avante, pois 
produzirá bons frutos para a 
sociedade.

Onaldo José dos 
Santos (PSDB) destacou a 
atitude corajosa de Maurílio, 
lembrando que muitas 
pessoas acabam se sentindo 
frustradas por serem vítimas 
de uma violência que ocorre 
de forma sutil e não percebida 
pelas demais pessoas.

Sérgio Damião Morais 
(PSDB) disse que o relato de 
Maurílio o deixa preocupado 
com o alcance negativo do 
bullying em Carmópolis. E 
afirmou que o autor pode 
contar com o apoio da Casa 
para levar avante o seu 
projeto. 

Antônio Gabriel 
Francisco Rabelo Lara – 
líder do bloco do PSDB 
- considerou como grave 
esse tipo de violência, 
quando se sabe que muitas 
pessoas, incluindo crianças 
e adolescentes, sofrem esse 
tipo de agressão. E afirmou 
que está à disposição do 
autor para ajudar no que for 
possível.

Encerrando as 
manifestações, o secretário 
da Mesa Diretora, Gilberto 
Arnaldo de Freitas - Betinho 
(PSD) destacou a coragem 
do jovem em apresentar o 
projeto na Câmara, por se 
tratar de assunto difícil. E 
pediu a Deus que auxilie o 
autor na condução da tarefa, 
que não é somente dele, mas 
de toda a sociedade.

Em pronunciamento realizado durante 
a sessão ordinária da Câmara Municipal de 
Carmópolis de Minas, realizada no dia 20 
de maio de 2019, o vereador José Munir 
Machado (PSDB) - foto ao lado -  fez 
uma crítica ao Jornal da Câmara. Segundo 
ele, parece que o veículo é feito somente 
para os vereadores do bloco de situação, 
pois no dia em que o chefe de gabinete da 
Prefeitura, Gilberto Rabelo Silveira,  esteve 
no plenário debatendo com os vereadores, 
não foi publicado nada, além do que disse o 
secretário. 

Ainda segundo ele, a única coisa que 
ele viu no jornal é que o secretário respondeu 
a todos, sem ter havido nenhum debate, 
tendo ele saído bem na publicação. Pedindo 
desculpas ao jornalista que se encontrava no 
recinto, afirmou que, se não for para serem 
publicadas as matérias do bloco de oposição, 

não há motivos para se fazer o Jornal da 
Câmara, podendo apenas editar um jornal 
para os vereadores da situação. Ele disse, 
ainda, que nas edições do jornal, as matérias 
do grupo de situação estão bem “bonitinhas”, 
enquanto que as do bloco de oposição 
parecem ser feitas com “pouco caso”.

O presidente da Câmara, Antônio 
Pinto de Vasconcelos (PSD), reagiu 
imediatamente, discordando da postura de 
Munir. Como chefe do Legislativo, Antônio 
Pinto afirmou que o Jornal da Câmara é 
feito com total isenção e está à disposição de 
todos os vereadores, que têm suas matérias 
publicadas de acordo com as iniciativas 
de cada parlamentar durante as sessões 
ordinárias e extraordinárias. E asseverou 
que em nenhum momento determinou que 
as notícias do bloco de oposição não fossem 
publicadas ou tratadas com pouco caso.

Jovem apresenta projeto de
combate ao bullying nas escolas

Vereador critica o Jornal da Câmara

João Bosco Ribeiro

O vereador Antônio 
Gabriel Francisco Rabelo 
Lara – líder do bloco do 
PSDB, ocupou a Tribuna 
da Câmara Municipal de 
Carmópolis de Minas, 
durante a sessão ordinária 
realizada no dia 03 de 
junho de 2019, para 
fazer um agradecimento 
especial à médica Carolina 
Loureiro Rocha, que há 
10 anos vem prestando 
valoroso serviço aos 
carmopolitanos, à frente 
do Programa de Saúde da 
Família (PSF) do Bairro 
Cacimba, do qual se 
desligou no último dia 31 
de maio, transferindo-se 
para o SAMU de Itaúna 
(MG), mas continuando 
a atender a população no 
hospital de Carmópolis.  

Disse o líder que 
palavras são insuficientes 
para expressar a gratidão 
pelo trabalho realizado 
com excelência, tratando-

se de uma profissional 
exemplar e inigualável, 
que sempre se dispôs a 
servir, a lutar, cuidar e doar 
o seu tempo e o seu coração 
em prol do bem maior, que 
muito contribuiu para a 
qualidade de vida do povo 
carmopolitano.

Continuou o 
vereador, afirmando 
que existem pessoas 
que são especiais para 
a vida de muitos; outras 
importantes, raríssimas, 
indispensáveis; outras 
nos marcam com uma 
vida toda. É assim a 
doutora Carolina, que 
consegue ser tudo isto em 
uma só. 

O vereador 
agradeceu à profissional 
pelo trabalho realizado 
com zelo, desprendimento 
e amor. E argumentou: 
“Obrigado pelo que fez, 
faz e representa na vida 
da população. Que Deus 

retribua em abundantes 
bênçãos cada minuto 
dedicado aos pacientes 
que passaram por suas 
mãos e as inúmeras vidas 
que foram salvas por elas. 
São mãos abençoadas e 
nelas você traz o poder de 
Deus.”

O líder de bancada 
concluiu, afirmando que 
não existem palavras 
significativas para 
agradecê-la com o 
devido merecimento 
e que a gratidão dos 
carmopolitanos será 
eterna, além do que as 
palavras possam dizer. 

A médica também 
foi saudada pelos 
vereadores Sérgio 
Damião Morais (PSDB); 
José Munir Machado 
(PSDB); Marcelo de 
Freitas dos Reis (DEM); 
Gilberto Arnaldo de 
Freitas - Betinho (PSD) e 
Dirceu da Silva (PSD).

Médica recebe agradecimentos
por trabalho no PSF

Doutora Carolina: trabalho reconhecido no PSF de Carmópolis. 


